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HISTÓRIA IBÉRICA II 2020 – VESPETINO E NOTURNO 

O PROGRAMA DA DISCIPLINA QUE SERÁ REALIZADO EM ATIVIDADES REMOTAS 

CONJUNTAMENTE PELOS DOCENTES  

Profa. Dra. Ana Paula T. Megiani,   

Prof. Dr. Francisco Carlos P. Martinho 

Profa. Dra. Iris Kantor 

Pós-doutorandos colaboradores: 

Prof. Dr. Fernando V. A. Ribeiro (FAPESP) 

Prof. Dr. Marcos A. L. Veiga (PNPD - CAPES) 

 

início 16/9 (vespertino) 17/9 (noturno)  

encerramento 16/12 (vespertino) 17/12 (noturno) 

 
Ementa: 
O curso procurará oferecer uma reflexão sobre os processos históricos deflagrados pelas 
sucessivas crises experimentadas pelos impérios ibéricos, ao longo de dois séculos e meio; 
considerando debates historiográficos recentes sobre o legado do colonialismo na construção 
da cultura política ibérica. Partindo do pensamento político da Ilustração, destacaremos as 
especificidades do ideário político ilustrado na Península e nas sociedades ibero-americanas, 
dando especial atenção às formulações de tipo nacionalista frente às invasões napoleônicas no 
início do século XIX. Interessa aprofundar a compreensão das correntes de pensamento 
ilustrado, liberal, socialista e iberista em momentos decisivos de transformação dos estados 
dinásticos em estados-constitucionais, e especialmente na conjuntura de ascensão dos 
autoritarismos na Península Ibérica. Problematizar a consolidação das ditaduras ibéricas e os 
processos de transição para a democracia na contemporaneidade. Em linhas gerais, serão 
avaliados os dilemas do liberalismo em sociedades com baixo padrão de acumulação capitalista, 
identificando as estratégias de dominação e auto-reprodução dos grupos tradicionais. O curso 
visa também suscitar pesquisas na área de História Ibérica, estimulando o discernimento crítico 
da historiografia e o conhecimento acurado das fontes documentais disponíveis nos arquivos e 
bibliotecas, físicas e digitais. Também daremos atenção aos desafios no âmbito da formação de 
professores para os ensinos fundamental, médio e superior, assim como a oportunidade de 
realizar projetos de pesquisa voltados para difusão do conhecimento histórico acumulado nas 
universidades brasileira e estrangeiras. 
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Programa Resumido 
Oferecer uma visão de conjunto dos principais acontecimentos que marcaram a desestruturação 
do Antigo Regime e a construção dos Estados Liberais no mundo ibérico, desde o início do século 
XVIII até à ascensão das ditaduras corporativas no século XX. São objetivos do curso: analisar a 
inserção das monarquias ibéricas na política internacional; compreender os princípios que 
orientaram o reformismo ilustrado português e espanhol; situar o liberalismo ibérico do século 
XIX no âmbito do processo de desagregação dos impérios na América; discutir as vicissitudes do 
regime liberal aplicado ao mundo ultramarino; relacionar os impasses do movimento liberal com 
a ascensão dos regimes autoritários e nacionalistas; identificar as fragilidades do processo de 
acumulação capitalista e a manutenção das políticas ultramarinas; avaliar o papel dos 
movimentos intelectuais e sua repercussão nas sociedades ibéricas e ibero-americanas; avaliar 
o papel das ditaduras ibéricas no contexto da guerra-fria e seus respectivos processos de 
democratização. 
 
 
Cronograma detalhado de aulas: 
 

1. (14 e 15/9) Apresentação dos docentes, programa e atividades.  
Perspectivas da historiografia ibérica 

2. (23 e 24/9) A Guerra de Sucessão Espanhola e o fim do projeto de unificação da 
Península Ibérica 

3. (30/9 e 
01/10) 

D. João V e os primeiros Bourbon: arte, pensamento e reformas no 
barroco tardio ibérico  

4. 07 e 08/10 A Ilustração em Portugal e Espanha: limites e desafios durante a segunda 
metade do século XVIII 

5. 14 e 15/10 A reestruturação dos impérios na crise do Antigo Regime (1776-1814) 
(com a participação de Dr. Gustavo Tuna) 

6. 21 e 22/10 A Coroa, o Império e a Nação: dilemas do liberalismo ibérico (1812-1840) 

7. 28 e 29/10 Os parlamentos ibéricos e a gestão dos impérios coloniais(1836-1898)  

8. 04 e 05/11 Literatura e História e, Machado de Assis, Eça de Queiroz e Aluísio de 
Azevedo: realidades e realismos do final do século 19 (com a participação 
de Dr. Haroldo Ceravolo Cerqueira) 

9. 11 e 12/11 Portugal e Espanha na I Guerra Mundial  

10. 18 e 19/11 10. Autoritarismo e Totalitarismo: a ascensão do Estado Novo  

11. 25 e 26/11  A Guerra Civil Espanhola e a ascensão do Franquismo  

12. 02 e 03/12 O Império Colonial e as guerras de independência  

13. 09 e 10/12 Espanha e Portugal: as transições para a democracia e a questão 
europeia  

14. 16 e 17/12 Encerramento 
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Descrição das aulas e atividades remotas: 

As aulas serão realizadas conjuntamente em dois horários, no vespertino às quartas e noturno 

às quintas, por meio de plataforma Google Meet. O link fixo será enviado para os inscritos na 

semana do início das aulas.   

A aula será dividida em duas partes: na primeira, o professor responsável apresentará as linhas 

gerais do tema indicado no programa durante cerca de 40 minutos, os inscritos deverão enviar 

questões pelo chat para que elas sejam respondidas na segunda parte da aula. Após um breve 

intervalo, as questões serão desenvolvidas, e os documentos indicados no programa a ser 

distribuído na aula de apresentação serão objeto de discussão coletiva. 

Avaliações:  

Caberá aos alunos realizarem reflexões escritas sobre os temas desenvolvidos em 2 (duas) 

aulas, de sua livre escolha. Haverá também um trabalho final individual a ser definido e 

orientado durante o semestre.  
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